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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

Sania Cristina, virgen y mártir, y 

5a» Francisco Solano. 

Cumpliendo la AdmiDistración de UL 
P O P U L A R con e! deber de publicar la lit-
ta de los corresponsales que por más re-
clamaci nes que se lea ha hecho ao han 
pagado 3ua reapestiros adeudos, ¿ con-
tinuación ea la lista de los más recaloi-
trastes: 

> Antonio Regadera 
Vorgara Estepa. 

fContinuará) 

KL OLTERPO DK G U A R D A -
AXMACENES DE LA AKMADA. 

La f a l t a de espacio uos impid ió 
aye r ocuparnos de la o rgan izac ión 
d a d a á es te Cue rpo por el señor 
m i n i s t r o de Mar ina , pe ro n u e s -
t ros l ec tores pud ie ron ve r por el 
p r o y e c t o de d e c r e t o q u e publi-
c a m o s , que se le r e g l a m e n t a 
d á n d o l e por cons iguien te la nece-
sa r i a u n i d a d (jua r e q u i e r e n los 
i m p o r t a n t e s servicios que p r e s t a . 

L;i reorganizanión de IOÜ arse-
na les l l evada á cabo por e l gene-
r a l B e r a u g e r al r e f o r m a r las niie-
vas OrdeiiaHzas, ex ig ía i m p e r i o -
samen te g a r a n t i z a r con u n perso-
n a l idóneo tí i u t e l i g e m e , l a c u s -
todia de l VHIÍOSO m a t e r i a l que la 
M a r i n a de g u e r r a t i ene á su d i s -
posición en lo-i a lmacenes de la 
A r m a d a , y y a por la duodéc ima 
disposición t r a n s i t o r i a de las e x -
p resadas O r d e n a n z a s ap robadas 
por R e a l d e c r e t o de 7 de Mayo 
ú l t i m o , se es tab lec ía l a necesidad 
de d a r a l Cuerpo de G i i a r d a - a l -
macenes u n a nueva organ izac ión 
que p e r m i t a a l Es t ado m a y o r ga -
r a n t í a e n esDe servicio, a r m o n i -
zada con l a mayor e s t ab i l i dad de 
loa func iona r ios d e l r a m o l l ama-
dos á p re s t a r l o . 

Se hac i a , e f e c t i v a m e n t e indis -
peosab le , y esto r e v e l a el e s p í r i t u 
de p rev i s ión de l señor Miuis t ro , 
confiar el ca rgo y cus todia d e l 
i m p o r t a n t e y v a r i a d o m a t e r i a l de 
la m a r i n a de g u e r r a , en los a r s e -
na les , á nu personal que por su 
a p t i t u d , sus conocimifíutos espe-
ciales y por su d i l a t a d a p rác t i ca 
pud i e r a c o a t r a e r la r esponsab i l i -
d a d necesar ia que d e m a n d a l a 
conservación de los g r a n d e s inte-
reses puestos .-i su cu idado , y esto 
y» en p a r t e lo h a b í a conseguido 
el g e n e r a l B e r a u g e r cou la o r g a -
nizac ión de los Cuerpos s u b a l t e r -
nos de la Arraadf t , q u e como los 
m a q u i n i s t a s , con t r amae i t r e s , con-
des t ab l e s y p r a c t i c a n t e s , s a t i s f a -
cen cada c u a l en su e s fe ra l a s ne-
ces idades de six ins t i tu to ; pe ro de-
t e r m i n a d o s a lmacenes y a lgunos 
depósi tos provis ionales de d iversos 
a r t e f a c t o s de l a mai-ína, q u e d a b a n 
como huér fanos de cus todia , y á 
e v i t a r l o v iene el r e g l a m e n t o d e l 
Cue rpo de g u a r d a - a l m a c e n e s , que 
uni f icando todos es tos servicios en 
lo r e l a t ivo al c a r g o y cus todia de 
loa a p a r a t o s , máquinas , i n s t r u -
m e n t o s y pe r t r echos de t oda c lase 
q u e se i n v i e r t e n e n las c o n s -
t rucc iones y a r m a m e n t o s navales , 
v iene como á p e r p e t u a r en unos 
mismos ind iv iduos su r e s p o n s a b i -
l i d a d y cus tod ia , d e t e r m i n a n d o 
a l misino t i empo la mayor pericia 
d e estos func ionar ios , lo que faci-
l i t a el m a n e j o y d i s t r ibuc ión de l 

m a t e r i a l , e v i t a n d o los e n t o r p e c i -
mientos y di lac iones p e r j u d i c i a l e s 
al servicio, q a e son consecuencia 
de la m a l a o rgan izac ión y f a l t a 
de idone idad de los mismos. 

Es, pues , de m u c h a e n t i d a d l a 
r e g l a m e n t a c i ó n del cue rpo de 
G u a r d a a lmacenes de la A r m a d a , 
y a p l a u d i m o s el e levado e s p í r i t u 
q u e ha p res id ido á es ta r e f o r m a , 
i n s p i r a d a e n dos sanos pr inc ip ios : 
e l de l a procedenc ia , d e n t r o de 
los d i s t i n to s servicios d e l r a m o , 
y e l de la m a y o r e s t a b i l i d a d p a r a 
los individuos q u e h a n de const i -
t u i r bl expresado cue rpo , al que 
t e n d r á n acceso, m e d i a n t e concur-
so, todos los ind iv iduos de las di -
versas espec ia l idades . 

Po r ú l t imo , e l g e n e r a l Beran-
g e r , cons iderando que el E s t a d o 
no debe a b a n d o n a r eu la más 
crue l ind i fe renc ia á quienes , des-
pués de haber p r e s t a d o ú t i l es y 
d i l a t ados servicios, h a n qviedado 
inú t i l e s en el desempeño de sus 
h a b i t u a l e s f aenas , e s t ab l ece po r 
razones de equ idad , q u e p u e d a n 
ingresa r e n e l nuevo cue rpo a q u e -
llos ind iv iduos que , e n c a m p a ñ a 
ó por consecuencia del penoso 
t r a b a j o de los buques y a r s e n a -
les, r e s u l t e n inú t i l e s p a r a el s e r -
vicio acLivo, pe ro háb i l e s p a r a el 
d e los a lmacenes ; rasgo de gene-
rosa jus t ic ia que a c r e d i t a loa no-
bles y caba l le rosos s e n t i m i e n t o s 
del m i n i s t r o , y q u e ta opin ión re-
cibirá de s e g u r o con mucho a g r a -
do. 

F e c u n d a ea la c a m p a ñ a r e f o r -
mis ta que es tá r ea l i zando e l g e -
ne ra l B e r a u g e r en los d i s t in tos y 
var iados servicios de la a r m a d a , 
y no d u d a m o s que e l pa í s , ha -
ciendo ju s t i c i a á sus pa t r ió t i cos y 
elevados móvi les , s ab rá g u a r d a r 
i m p e r e c e d e r a y g r a t a m e m o r i a d e 
su ges t ión eficacísima; dob l emen-
t e g r a t a , hoy que la m a r i n a espa-
ño la neces i t a p a r a salif de l e s t ado 
de postración secu la r en que ae 
e n c u e n t r a , de ca rac t é r e s v i r i l e i y 
tenaces, que con la v is ta fija en e l 
p o r v e n i r , l a conduzcan por segu-
ros de r ro t a ros al r e n a c i m i e n t o d e 
aque l p res t ig io , pode r ío y g r a n -
deza q u e d ió á Er^paña en o t r o 
t i empo t a n t o s d í a s de i n m a r c e s i -
b le g lo r ia . 

Y a no h a y cris is y nos a l e g r a -
mos. Se lia e n c o n t r a d o la f ó r m u -
la p a r a c o n j u r a r l a . 

A h o r a bien, a u n q u e e n el f o n -
do todo el m u n d o conviene que e l 
S r . M o n t e r o Rios e s t a b a decidido 
á a b a n d o n a r e l gab ine t e , se r e -
ve s t í an loa hechos con t a l M am-
pliaciones, se añai l ían c ie r tos y 
de t e rminados de t a l l e s , que nos 
obl iga á r e p e t i r lo q u e a y e r indi-
cábamos en nno de n u e s t r o s suel-
tos . 

¿Ha habido en todo es to e l na -
t u r a l deseo de i n f o r m a r a l p ú b l i -
co de la m a r c h a labor iosa de la 
crisis, ó se i n t e n t a b a con las noti-
cias esparc idas hace r u n a j u g a d a 
de Bolsa? 

N i a f i rmamos lo uno n i corro-
boramos lo o t r o . L a p o l í t i c a s i rve 
hoy p a r a c u a l q u i e r cosa. E s uu 
modus vivenAi de o t r a n a t u r a l e -
za d i s t i n t a de el dul S r . More t , 
pero que se a s e m e j a en a q u e l l a 
en eso de favorece r á unos en 
per ju i c io de o t ros . 

Y lo más chusco d e l caso es que 

aque l los que más h a n p r o p a l a d o 
la not ic ia de la -erisia por medio 
de la p rensa , p r o c u r a n q u i t a r s e e l 
m u e r t o de enc ima echando la 
c u l p a a l p r i m e r o que e n c u e n t r a n 
á mano, 

Loi I b a ñ i i hace r e sponsab le de 
todo á EL Imparcial, que es en 
r ' ia l idad qu ien ha l l e v a d o la voz 
c a u t a n t e e a el a sun to ; M Impar-
cial i n d i r e c t a m e n t e a r r o j a sobre 
el S r . Sagas t a la cu lpa , cuando 
lo que el S r . Sagas ta h a hecho es 
proceder s e g u r a m e n t e d e n t r o de 
la^ p r ác t i c a s cons t i tuc iona les , y 
eu p r u e b a de e l lo véase cómo se 
exp l i ca e l colega a c e r c a d e l par 
t icul i i r : 

«Ha terminado ])or ahora la primera 
etapa de la crisie, salvo que aurgiera al-
gún nuevo inoidenio imprevisto, pero 
poco probable 

El asunto, por lo mismo que ha esta-
do reduciio á incideutes de con sideración 
meramente personal, sin referirse ámó -
viles políticos de alguna trascondeocia, 
ha tenido el triste privilegio de desagra-
dar por igual á Codo el mundo. 

Habría sido preferible no suscitar la 
cuestión y ahogar et> su gertuen los des-
contontos que se han hecho o^cialmente 
públicos con la consulta y petición á los 
¡ejes de las minoriwi. Pero utia vez lle-
vada la crisis por este procedimiento ¿ los 
bastidurea de ias Cortes, todas las tran • 
saccioues intentadas y cumplidas quitan 
fuerza ¿ la situación y aun cierta autor! • 
dad á detcrmioados houbres. 

Porque aparece que las razones qne 
obligaron al presiídente del Consejo ¿ 
sufrir una negativa de parte de las mi-
norias debieron ser bastante poderosas y 
fandadas para arriesgar un paso seme-
jante, miuQtras que los argumeotoe adu-
cidos para evitar ia crisis parcial han 
permanecido en el secreto de las confe-
rencias celebradas. 

Aun si se hubiera consegaido la per-
manencia deñaitiva del Sr. Montero llios 
en Fomento, donde una campaüa tan 
brillante y fecunda viene realizando, 
daríamos por bieu empleado el arreglo de 
ayer; pero como todo se reduce á dilatar 
por tres meses su salida del ministerio, 
queda la situación en cierto estado de in 
terinidad y con los graves iaeouvenientes 
de tener siempre abierta la puerta ¡i la 
crisis, que á medida que el tiempo pasa 
puede ser md̂ i esiensa y profunda.» 

Hemos s u b r a y a d o de i n t e n t o 
a l g u n a s pa lab ras á los p á r r a f o s 
an te r io re s , p a r a que se vea con 
qué f r e s c u r a a r r o j a El Iinpa/rci'il 
l a cu lpa al Sr . Sagas i a po r haber 
consu l t ado á los j e fes de la m i n o -
r í a . 

B lond ín no hub ie r a hecho t a n 
dif íc i les ejercicios a l c r u z a r el 
N i á g a r a , pevo no h a y sut i lezas ni 
hab i l i dades c a a n d o desde e l pr i -
mer momento fué el co lega de la 
p l a z a de M a t u t e el que af irmó lo 
de la crisis, hac iéndo la e x t e n s i v a 
á los min i s t ros de Hac ienda y 
G u e r r a . 

Y por eso b a j ó la Bolsa . 

Acerca de l novelesco desa f io 
d e l m i n i s í r o de l a G u e r r a f ran-
cés, ves t ido y a t a v i a d o po r los re-
publ icanos españoles con loa ca-
r a c t é r e s d« u u a escena caba l l e res -
ca, d e b e m l s e x p o n e r l a v e r d a d , 
s egún e l Temps de Par í s , pa ra 
que queden l a s cosas eu el l u g a r 
que lea corresponde, 

Hé aqu i el caso t a l como ha su-
cedido: 

«Refiriendo con suma mió ociosidad el 
duelo entre el general Boulanger y el 
barón de Lareinty, cuida Le Teinps, en 
el número llegado hoy, de hacer notar 
todas aquellas patiicularidades CD que la 
realidad de los hechos se separa de las 

versiones que al pronto circularon por 
París y que acá nos trajo el telégrafo. 

La leyenda del duelo queda completa-
mente destruida por el relato verídico y 
fiel de lo que allí sucedió. Aquel despren-
dimiento en la elección de anuas, aquel 
tiro al aire, todo aquel aparato escénico 
que hacia del ministro de la üuerra fran-
cés un héroe de novela, resulta ahora 
pura fábula. 

í a no ofrece duda que el barón de 
Lareiuty quería bartirse á espada, y el 
general Boulanger eligió la pistola. Tam-
poco es dudoso que el general disparó 
sobre su adversario, casi al mismo tiem-
po que disparaba éaté, si no antes. Pero 
la pistola falló y no aalió el tiro, 

Mr. de Lareinty se adelantó entonces 
hácia el ministro de la (ruerra, dicién-
dolc eu tono muy seco. 

— General: ¿por qué no habéis diapa-
rado contra míV 

—Softor barón,—lo respondió el gene-
ral Boulanger; - nunca os hubiera hecho 
una ofensa semejante, Ved mi pistola, 
fía fallado. 

Este hecho lo consigna explicitamen -
te el acta do deaaíio ñraiada por cuatro 
padrinos. 

Y ahora, léaae el sustancioso comen -
tario con que Le Temps pone fin á su 
relato, 

< lis de creer, dice el diario parisiense, 
que los testigos del ministro dirían, sin 
entrar ea esplioaciones, que el general 
Boulanger nu había disparado sobre nu 
adversario. De esto, sin duda, dedujeron 
sus amigos, con una ligereza disculpa-
ble en casos tales, que había tirado al 
aire. 

Y asi se lia oreado la leyenda, que al 
cat>0 viene á resultar en conira del mis 
mo que era objeto de ella: útil lección 
para sus admiradores, para él propio y 
^ara todo el mundo, nosotros inclusive.» 

R e s u l t a de lo expues&o que el 
g e n e r a l Bou l ange r n i ha sido u n 
héroe ui u n imi tador de los héroes 
de nove la , sino uu repub l i cano 
v u l g a r , ensa lzado por las tu rbas 
par is ienses p a r a h a l a g a r las pa-
siones de los rad ica les . 

Leemos en El Imparcial-. 
« Los telégrauias recibidos ayer en el 

ministerio de Jlarina dicen que para el 
dia 28 del actual estarán reparadas las 
averías que hace poco sufrió la fragata 
Blanca. 

Dicho buque continuará su. viajo el 
29, siempre que las pruebas que han de 
practicarse den reaulf-ado satisfactorio.» 

E n n u e s t r o n ú m e r o de l m a r t e s 
anunc iamos , sobre poco más ó me 
nos, lo q u e hoy dice el colega á 
sus lec tores , pe ro con u u a d i f e -
rencia n o t a b l e . Esto es, que la 
Blanca no c o n t i n u a r á sn v i a j e se 
g ú n el i t i n e r a r i o que t e n í a m a r -
cado, sino que lejos de p e n e t r a r 
en el Bál t i co descenderá por el 
m a r de l N o r t e , v i s i t ando a lgunos 
pue r tos de H o l a n d a y Bélgica pa-
r a v e n i r á p a r a r al F e r r o l . 

Creíamos qvie e l colega e s t a r í a 
m e j o r i n fo rmado . 

Hé a q u í cómo La Iberia, m a l 
h u m o r a d a sin d u d a , pero con 
u n a lógica q u e por es ta vez no 
t i e n e v u e l t a de hoja , ca rga sobre 
El Imparcial la responsabi l idad 
de los not ic ias y rumores de la 
pasada criáis. 

Dice as í : 
«Todos estos rumores, que en los úl-

timos días han producido cierta alarma 
ea los círculos polítioos, han sido prin-
cipalmeute originados por sueltos y no-
ticias da El Imparcial, que no han te • 
nido el fundamento y la exactitud qne 
suden tener generalmente las noticias é 
informes del importante diario de la ma-
íiana.» 

Es dec i r , que e l colega de la 
plazuela de M a t u t e , queda d e s -

au to r i zado por completo , y con 
r azón . * 

C o m e n t a n d o u n colega la a d u l -
t e r a c i ó n de m u l t i t u d de a r t í c u l o s 
de p roducc ión e x t r a n j e r a d i c e a ? í : 

(¿No habría medios de evitar que se 
tiendan tantos lazos á la salud pública? 
Hace pucos días que un celoso teniente 
alcalde de Madrid imponía correatiros i 
los dueúOB de algunas tabernas donde se 
encontraron vinos compuestos. Lo mis-
mo pudiera hacerse oou los fraudes ex-
traujeros, aplicándoles en loa casos ne-
cesarios los mismos procedimientos que 
en nombre de la higiene y de la salubri-
dad pública se aplican á los productos 
españoles adulterados, cuando los labo-
ratorios demuestran sus nocivas condi-
ciones, > 

¡Que si no h a b r í a medios pa ra 
e v i t a r t an to s perjuíciosl Los h a y 
d e n t r o J e las O r d e n a n z a s munic i -
pa les y eti los r e g l a m e n t o s de 
A d u a n a s , p e r o . . . Los peros no h a n 
sido n u n c a buenos, más a b u n d a n 
mucho . Y a h í está el m a l . 

Otri» v a r a p a l o dado á £ l hn , ' 
parcial po r habe r se met ido á l i a -
cer e x t e n s i v a la crisis al minis t r i j 
de Hac i enda . 

Quien lo dá es La Gorrespon-

déncM-, 
«Lus amigos más íntimos del señor 

Camacho rechazan hasta con iudigna-
ción la idea de ijue el ministro de Ha-
cienda haya ibfiuido coa nadie para que 
se diga ó se suponga qne busca pretex-
tos para dejar el poder, por serlo pesada 
la carga de dirigir la Hacienda, cediendo 
al ruego del Sr. Sagaata y por un im-
pulso sólo de patriotismo. K1 Sr, Cama-
cho se muestra más fuerte que nunca 
para sobrellevar la carga que ha echado 
sobre sus hsmbros, y solamente se resis-
tiría á contiuuar en su puesto si se dea-
aprobara, lo que no es du lemer ni de 
imaginar, algunos de loa proyectos es -
peciales que ha sometido á las Cortes.» 

De es to á deci r que ae ha pre-
t end ido l l e v a r ia a l a r m a á l a Bol-
sa hay el c a n t o de u u a uña. 

Como todo lo que r e d u n d a e n 
favor del vec iudar io d'í .Madrid, 
es pa ra nosotros obje&o do a l a b a n -
za , no podemos menos de a p l a u -
d i r la s igu ien te medid»: 

tEl Sr, Abaseal ha celebrado una 
conferencia con el gobernador civil, en 
la que ae han puesto de acuerdo dichas 
autoridades para que en lo sucesivo, los 
guardias du orden público y municipales 
atiendan miítuamenie en los servicios de 
uaoa y otros, procurándose de esta ma-
nera que la vigilancia sea mucho mayor 
en beneficio del público. 

Esta medida, que es digna de aplauso, 
hará que ciertas zonas do la capiul que 
se encontrabau algún tanto abandona-
das por falla de personal, se encucotren 
mucho más vigiladas, 

A este efecto hoy se pondrán de 
acuerdo para hacer la distribución de la 
fuerza el visitador general <le policía ur-
bana y el coronel jefe de orden público.» 

As í pueden acaso e v i t a r s e c r í -
m e n e s como el de lo.s C u a t r o C a -
minos . 

P e r o es m e n e s t e r hacer más , 
m u c h o más. 

Dice u n per iódico : 
«Recuerda El Bramen que sólo se 

han solicitado en España tres autoriza-
ciones, para plantear loa presupuestos 
generales del Estado, La una por el se-
ñor Bravo Marülo; otra por el Sr. Sán-
chez Ocaña; la tercer», en el afto 1863, 
por el Sr. Sierra. 

Al jefe del partido fuaioniata le 00-
rreaponde el honor de haber solicitado la 
cuarta.» 

Lo cual p r u e b a que no es uu 
p r e c e d e n t e nuevo . 

Ayuntamiento de Madrid



Madrid 23 de Julio de 1886. 

O e n t r o s O i l o l a , l e s . 

L» Qaceta de hoy contiene las dispoai-
áoneü si gu ico tes: 

Ultramar.—Real deoreto autorizando 
al ministro pura qiio presente de nuevo 
en laa Cortes el proyecto de tey del Go-
bierno general de la isla de Cuba de 
Marzo de 1882. 

Qohernnción.~-Ri».] orden mandando 
proceder á la celebración de subasta 
para establecer y explotar una red tele-
fónica CD Sevilla, con arreglo al p l a n de 
condieiooes que aa expresa. 

— Otra resolviendo que ea inadmisible 
la demanda presentada por D, Pablo Lio-
raoh, solicitando autorización para cons-
truir un establecimiento frenopático en 
Knbinat y más que expresa, 

—Otra eonfiruiatoria de la suspensión 
del alcalde de Navarredonda, decretada 
por el pobemador civil de !a provincia 
de Madrid. 

SENADO. 

Con una soledad espantosa y un calor 
mnoho más espantoso todavía, se abrió 
la sesión, y se leyó y aprobó el acta de 
la anterior. 

El se&or conde de Pallarós presentó 
ana propcsioión, que fué tomada en OOD 
sideración, | ara la construcción de una 
carretera en !a provircia de Lugo: el 
Sr. García pidió que constase su voto 
oon el de la mayoría en la votación de! 
proyecto de cajas especiales; el seBor 
Hernández Iglesias rogó al ministro de 
Fomento que manifestase si estaba dis-
puesto i poner cortapisas á la cona-
truociún de carreteras y ferrocarriles pe 
didos por ios representantes de las loca 
lidades determinadas, y le contestó el 
Sr. Montero Rios diciondo, que tiene en 
estudio y se propone llevar en breve á la 
sanción de las Cámaras, un proyecto re-
visando la ley pobre carreteras, pero en 
lo que respecta á la pregunta hecha por 
el Sr. Hernández Igle.'ias dice, que no 
puede hacer cuás que atenerse á lo que 
la vigente l?y preceptúa, 

E! sefior conde deFaÜaríiu.sóde la pa 
labra por creer que al hacer su pregunta 
al seüor miuistro, el Sr, Hernández Igle-
sias á continuación de haber presentado 
él un proyecto de ley había alguna a lu-
sión CD i>arte, y después de babor hecho 
consulíar lo,s seflores Alontero llíos y 
Fernáodej; Igle.sias que no había relación 
ni alusión ninguna, quedó terojinado este 
incidente, y después de unir su ruego el 
feflor Gallostra al del Sr. Fernández 
Iglesias se pasó á la orden del día dán -
dose lectura al dictámen sobre los presu-
puestos de Puerto-Rico, 

El señor Ruiz Gómez conaomió el pri-
mer turno en contra combatiendo la cen 
tralizaoión de la política que lisce consi-
derar á las provincias como auxiliares de 
la metrópoli. 

Hizo un estudie detenido de ia rique-
*a de Puerto Rico para deducir que se la 
exige mucha más tribulación de la que 
en justicia le corresponde. 

Terminó su discurso hablando do ia 
eHportaciüQ y de la acuñación de la mo -
neday haciendo un minucioso y entusiasta 
elogio de las ideas librecambistas. 

K1 sefior ministro de Ultramar con-
testó al Sr. Kuíz Gómez. 

Unas veces, deoía, me parece el seilor 
Ruíz Gómez un librecambista teórico en 
las cuestiones peninsulares y ultramari 
ñas, y otras veo i su sefioría, con gran 
aplauso nn'o, hecho an hombre práctico 
excelente. 

Kn el discurso de hoy ha incurrido el 
Sr. Ruiz Gómez en las exageraciones 
utópicas i que le conducen las teorías 
exageradas del libre cambio. 

Dijo qne se colocara el Sr, Rufz Gó-
mez en su lugar y comprendería las di-
ficultades que !e rodean. 

El seSor ministro insistió mucho on 
su argumentación de que no deben lle-
varse jas cuestiones de Ultramar a] t e -
rreno del libre cambio ni del proteccio-
nismo; que rste problema, si puede re-
solverse aquí, no es tan fácil con relación 
i las Antillas, donde se puede llegar á 
una autonomía encubierta. 

Los productos de aquellos países pr i -
vilegiados están á salvo sio necesidad de 
recurrir i loa extremos que indica su se-
fioría. 

No veo tampoco los peligros que se -
ñaia su señoría con relación i la acufia-
ción de la plata, pues la cantidad que se 
gana con el 33 por ] 00 de provacho qne 
produce su acuñación é» niny insijrnifi-
cant<?. 

El orador terminó rogando i la Cá-
mara que apruebe .«ns presupuesto? 
_E1 Sr. RUIZ GOMEZ rectificó di 

ciendo: 
Yo no pido á «u sefioría que reforme 

su proyeotc; ya íé yo que no tiene tiem-
po para silo, dice ol Sr . Ruiz Gómez; lo 
que yo hago llamar la atención de su 

señoría para que modifique su tcndenoia 
central i zadora. 

El seaor ministro do Ultramar rect i-
ficó manifestando que no hay quo pensar 
en nada que se aproxime á la indepen-
dencia de las Antillas, 

llectificó de nuevo muy brevemente 
el Sr, Ruiz Gómez. 

El Sr. Mosquera, presidente de la co-
misión que ha informado en el proyecto, 
pronunció breves palabras por cortesía 
hícia el Sr Kuiz Gómez. 

Se pusieron á votación por secciones 
los presupuestos, en vista de quo no ha-
bía nadie quo tuviese pedida la palabra 
en contra, fueron aprobados. 

Declarada urgente su aprobación de-
finitiva á propuesta de la presidencia, 
así se votó, y lo mismo los proyectos de 
Cajas especiales y fuerzas navales. 

Se suspendió el orden de! día, en el 
cual figuran el proyecto fijando las fuer-
zas del ejército permanente para 1886 87, 
por encontrarse el señor njinistro de la 
Guerra ocupado en la otra Cámara. 

Leido un nuevo dictámen sobre el fe-
rrocarril do Santiago á Betanzoa y v a -
rios asuDtoa del despacho ordinario, se 
levantó la sesióu. 

I N T E R P E L A C I O N 
SOBRE CCTRSTIONKS MIt,TTAaE.S Y MOÜUS 

VIVRNDI, 

La diacusiÓD de! modm vivendi ha 
quedado relegada á segundo término OOD 
la interpelación sobre asuntos militares 
del Sr. Portuondo, que animó algo al 
Congreso. 

E! discurso del Sr. Portuondo fué, 
como todos los suyos, un discurso lleno 
de acriminaciones y de exclamaciones 
que salían á fuertes gritos y como á em-
pellones de su boca. 

Después de estudiar las condiciones 
higiénicas en que vive el soldado, y de 
ímpuguar la ley de destinos á los sar-
gentos, dijo quo la organización del Es-
tado Mayor es imcompleta, porque e.itá 
cerrada á la inayur parte de los iodiví 
dúos, en lugar de haber, conio ya hay 
en muchas naciones, una escuela de al-
tos estudios militares donde pudieran 
acudir lodos loa DñGÍale,s que se sintieran 
con aliento para resolver lo» grandes 
probloma-s del ejército. 

Dice que el militarismo no le provocan 
los que safrony los que se quejan, sino 
los que constautc y Aistcmáticamecite 
hacen sufrir y padecer á los militares. 

Respecto á la parte política, ataca 
fuertemente al Gobierno, acusándole de 
coartar la libertad del diputado militar 

La primera reforma que reclama el 
ejército es la de la ley constitutiva, de 
manera que no sean las altas gerarquías 
las que lo resuelvaa todo. 

Censura fuertemente el proyecto de 
división territorial militar, y encuentra 
defectuosísimo el armamento, compara-
do con el de otras naciones. 

Hace consideraciones importantes res 
pecto á lo que cuesta la burocracia mili 
tar, diciendo que alcanza á una cifra de 
55 millones, en tanto que el verdadero 
ejército sólo cuesta 9. 

El Sr. Jovellar contesta a lSr , Por-
tuondo diciendo que no es cierto está 
tan mal tratado el soldado, ni que sea la 
mortalidad mayor que en otras naciones, 
y desafía al Sr. Portuondo á qne pre-
sente estadísticas que lo prueben. 

Dice que el soldado tiene sus prendas 
adecuadas para invierno y verano, y afir-
ma que se trabaja mucho y con resulta 
do para la instrucción del ejército. 

Defiende la organización del Estado 
Mayor y dice que la censura hecha por 
el Sr. Portuondo por babor suprimido 
las gratificaciones al profesorado, es in -
justa; pues en ninguna nación de tCuro-
pa hay establecido plan de gratificacio-
nes. 

Después de contradcoir los principales 
puntos del discurso del Sr, Portuondo, 
termina diciendo que, suponiendo que el 
ejército tenga todos loa defínelos que el 
señor Portuondo indicaba, hay mucha 
diferencia entre c! njército actual y el 
de cierta época, hace algunos años, que 
no era ejército, sino turba. 

El Sr, Laserna hace uso de la pala-
bra para defender también los intereses 
del pjércitn, y pronuncia un breve dis-
curso combatiendo las ¡deas expresadas 
por el Sr. Portuondo. 

Se suspende esta discusión, y se en-
tra por fin con la discusión sobre el mo-
dn¡> vhenfii, usando de la palabra e) se-
ñor Sánchez Bedoya en contra del a r -
tículo primero del proyecto. 

Demuestra que en esta tiorra somos 
poco nfieionados de lo práctico y muy 
amigos de lo novelesco, 

Califiea de fantástico el libre cambio 
del Sr, Moret, impracticable en EHpañü. 

Habla del Congreso Mercantil y del 
Vinícola esp»ci»l mente, diciendo que á 
raiz de cada tratado paríce como que 
quiere crearse atmósfHra ficticia oon es 
tns Congresos, que no son expresión del 
país, porque los oradores librecambistas 

Io3 convierten on parodias parlamoota-
rias. 

Aflade quo ca muy disoutiblc el dero-
eho de los gobiernos i enviar represen-
tantes suyos á estos Congresos, 

Kntra i estudiar á fondo la cuestión, 
examinando bajo todos sus aspectos el 
convenio, comenzando por la industria de 
ferretería y la vinícola. 

Afirma qne, al verificar el gobierno li-
beral en 1881 el tratado con Francia, 
cambió tas condicionas favorables para 
tratar con Inglaterra. 

Dice que el día que Inglaterra rebaje 
su escala alcohólica inferior, todas laa 
ventajas serán para Francia, y quo fia -
paña no habrá conseguido nada otorgan-
do á Inglaterra el tratado de nación más 
favorecida. 

En nombro de la comisión le contesta 
el Sr. Valle, que hace notar !a amplitud 
de las observaciones del Sr. Sánchez 
Bedoya respecto al tratado en general, 
sin impugnar el artículo que se discutía. 

Después del Sr, Valle se levantó el 
Sr, Moret, quien recogió y contestó con 
eloúueocia y demostrando un conociuiien-
to completo de la materia, algunas ob-
servaciones hechas el día anterior por el 
sefior duque de Almodóvar respecto á la 
industria alcohólica, y otras del Sr. Sán-
chez Bedoya acerca del plazo fijado para 
la terminación de! modus. 

Poco después, los insurrectos fueron 
conducidos á Melilla, donde se instruyo 
contra ellos la correspondiente sumaria. 

SOLUCION DE L A CRISIS , 

Como esperábamos, la crisis se ha re-
suelto sin que haya cambio ministerial 
y continuando los mismos ministros al 
frente de sus re.<pectivo9 departamentos. 

Todo el mundo esperaba la solución 
en el Consejo que debía celebrarse á las 
uueve de la noche en la Presidencia, pe-
ro á i'ikima hora ae supo que el Consejo 
quedeba aplazado á cunseeuencia de una 
larga conferencia que habían eolebrtdo 
eu el Senado loa señorea Sagasta y Mon-
tero Rios. 

Laa impresiones que de esa conferen-
cia tenemos, coiucííín con ¡as de toda la 
prensa, y son que el Sr. Sígaata excitó 
reiteradamente al Sr. Montero llíos á 
que coutinuara en el gabinete, haciéndo-
le una detallada exposición de las difi-
cultades é inconvenientes que á la mar-
cha del Orobierno se ofrecíau con su s a -
lida. 

El Sr, Montero, teniendo en cuanta el 
valor do las razones aducidas por el pre-
sidente del Consejo, manifestó hallarse 
dispuesto por su parte á obviar aquellas 
difioultade,^ siempre que quedara el n i i -
niateiio tal cual hoy está constituido; 
pero que desde el momento en que sa-
lier.'í un solo ministro, como ya la crisis 
no dependía de él, recobraría su libertad 
de acción para retirarle. 

Todo csio, afiadió el Sr. Montero, en 
el supuesto lie que las reP>rmas conte-
nidas en el presupuesto de Fomento han 
de discutirse nn plazo breve, para k. que 
las Cortes podrían reunirse en la segun-
da quincena de Octubre, 

Accedió á esta indicación el Sr, Sa 
gasta, y este fué el resultado de la con 
ferencia además do aplazar para hoy el 
Consejo de ministros anunciado para 
anoche. 

En 1 a entrevista no se decidió la for-
ma en que «e han de discutir las refor-
mas, ai lo3 presupuestos en t í ta l ó las 
leyes especiales de Fomento con las de 
enseñanza. 

Do realizarse este plan on todas sus 
partos, el Sr. Montero Ríos continuará 
en el ministerio hasta Noviembre, en 
cuya fecha se haría la división de minis-
t«rioa. 

La crisis ha quedado, pues, conjura-
da, puos no hay que temer, como supo-
ne algún colega que sin duda deseaba 
que no tuviese solución favorable la cri-
sis, que sea suscitada p r ningún otro 
ministro, pues en reali-Jad y hablando 
oon absoluta imparcialidad, hoy no hay 
motivo lógico para ella. 

N O T I C I A S G E N ü R A L l i S 

En Melilla ha ocurrido un sangriento 
suceso del que nos dan cuenta los pcrió 
dicos últiuiauiento recibidos. 

Parece que e! capitán del vapor f r a n -
cés Rozain pidió auxilio al gobernador 
de Melilla para sofocar una iusurrección 
de J2ü pasajeros inárroi|uíea qac iban á 
b jrdo de dicho buque. 

En vista de esto, el gobernador mandó 
un bote armado, oon un intérprete; pero 
los insurrectos los recibieron á tiros, 
hiriendo á tres de las personas que lo tri 
pulaban. El resto de los tripulantes y el 
intérprete faeron maltratados, por cuyo 
motivo la tripulación del bote hizo fuego 
y mató á un moro 

A consecuencia del carácter y de las 
proporciones que llegó á tomar el oon -
flicttí, el gobernador de !a plaza ordenó 
que He armaran todos los boles de la ma-
rina, al frente do los cuales se puso, lo-
grando sofocar á los sublevados. 

Los diputados cata lanes so h a n r e u -
nido con objeto de recordar la línea de 
conducta que han de seguir al votarse 
el mo'hiS vivendi. 

Los señores Nicolau, Groizard, F e -
rratges, Calleja, Orozco, Fabra (D. Ca-
milo), Palmerola, Maluquer, Pons, Ba-
llester, Marín, Maroet, Vilaseca, Cabo 
zas, Camp, Roger, Rosell y Rocafork, han 
declarado que tomarían parte eu la vo-
tación, el Sr, Groizard declaró además 
que votaría en pro. 

Los señores Torres y Cañellas se re-
servaron su libertad de acción, y los se-
ñores Soler y Plá, marqués do Aguilar 
y algún otro, manifestaron que se abs-
tendrían. 

En un camino próximo á Lanjarón 
(Granada) ha sido hallado muerto el co-
chero del señor marqués del Salar, 

Kfconooido el cadáver, se le han eu • 
contrado varias heridas, casi todas mor-
tales y de arma blanca. 

La Guardia civil ha logrado capturar 
al autor del crimen, conocido por el apo -
do de Talento, el cual se halla connoto 
y confeso á disposición del juzgado. 

El alcalde de Tibi (Alicante), ha sor-
prendido en una fábrica de papel de 
aquel término municipal, una falsifica-
ción de envolturas para cajetillas de t a -
baco picado, iguales á las de las fábricas 
del E.stado. El dueño, los dependientes 
y o l cuerpo del delito han sido puestos 
í disposición de los tribunales. 

La policía tnvo conocimiento de que 
se habían sustraído tres cartas que con 
letras por valor de 18,000 pesetas, 
23,600 y óÜO, respectivamente, venían 
dirigidas á otras tantas personas de 
Madrid, 

Los autores del hecho parece que han 
presentado ya letras á diferentes comer-
ciantes. 

La administración subalterna de Ora-
nollers ha sido objeto de una visita de 
importancia, girada por un delegado de 
la principal, qne cerró y selló la oficina 
y almacén. 

Dice un colega que los dipatados de 
la minoría conservadora que se encuen-
tran en Madrid, han recibido orden del 
Sr, Cáuovas de no ausentarse hasta con-
signar su voto en contra del modiis vi-
vendi. 

Bajo la presidencia del Sr, Sánchez 
Román, ha celebrado sesión el Consejo 
de Instrucción pública. 

Se discutió el proyecto del nuevo r e -
glamento del cuerpo de archiveros, biblio • 
tecarios y anticuarios. 

En vista de lo avanzado de la hora, 
quedaron sobre la mesa varios expedien-
tes relativos ¿ concurso de cátedras. 

La Agencia Fabranos anunoiaquc don 
Carlos de Borbón tiene intención de pa < 
sar el invierno en Frolisdorft, en cuyo 
punto debe ya onoontrarse si es cierto lo 
que dice un colega de que D. Ramón 
Nocedal se encontraba hace dos días en 
aquel punto al lado de D, Carios, y aña-
diendo que esta conferencia ratificaríi la 
jefatura del partido á favor del Sr. Ca-
vero, general carlista, que ya viene ejer 
dándola de Lecho. 

Nueva enfermedad en laa vides—En 
el Mediodía de Francia se ven atacadas 
las vides por una enfermedad llamada 
pOKrridie, dobida a] mycoderma parasi-
tario denominado «Dematopnora ñeca-
tris*, quo aniquila las cepaa Desarró 
liase aquella enfermedad en los terrenos 
húmedos, y hasta ahora no se conoce 
mis remedio que el saneamiento del te-
rreno, acompañado de la eztracciÓQ de 
las ccpis invadidas. 

Ha aumentado con 200 pesetas el 
Ayuntamiento de Pozoblanoo el sueldo 
del maestro de la escuela de adultos. 

Cuando tantos pueblos disminuyen el 
Laber do los maestros, se debe coasig-
nar el nombre de los que le aumentan. 

Dentro de breves días se procederá en 
Barcelona á la construcción de una Cár-
cel Modelo, que será emplazada detría 
de los cuarteles de la Ciudadeta. 

Ha quedado establecida la comunica-
ción telefónica entre la Granja y .Madrid, 
llegando los sonidos tan clara y distinta-
mente, á esta distancia de 90 kilómetros, 
como si los interlocutores oo estuvieran 
separados más que por algunos pasos. 

El sistema u?ado por los telegrafistas 

para establecer esta comuníuaciÓB, es el 
Ryaselberghe; de modo que el telégrafo 
y el teléfono funcionan á la vez por un 
solo conductor. 

Reciba el Cuerpo do Telégrafos nasa-
tra cordial enhorabuena. 

En el espacio de diez días han muer -
to on Argel unos sotenta oamelloB ata • 
cados de hidrofobia. 

Sospechase quo serían mordidos por 
chacales, que abundan mucho en aquel 
país y que son muy propensos á contraer 
t-an terrible enfermedad. 

El comité de Bostón, organizado para 
reooger fondos en pro del Parlamento 
irlandés, ha terminado sus operaciones, 
habiendo colectado 22 920 pesos, que 
han sido remitidos á M, Parasll, por COD-
ducto de la Liga Nacional, 

La Sociedad Colombina Onubenae ha 
acordado solemnizar el aniversario de la 
salida de Colón del puerto de Palos coa 
aolemnes fiestas, que so celebrarán los 
días 2 , 3 y 4 del próximo mes de 
Agosto. 

Un violento incendio ha destruido en 
Bailón una casa de la calle de Barrera, 
siendo salvados sus vecinos de las llamas 
por beneméritos individuos de la Guar -
dia civil. 

No ocurrió de.sgracia alguna. 

Las sesiones del Congreso han auto-
rizado la lectura de la alguien te 

PROPOSICIÓN DB LEY 

Artículo 1,0 Las redes telefónicas 
se instalarán y explotarán por el Eata-
do, valiéndose para elle de ios funciona-
rios del Cuerpo do Telégrafos, 

Art. 2." Podrá concederse por el mi-
ni-'tro da la Gobernación la instalación 
de líueaa telefónicas entre dos par t icu-
lares ó dependencias de un uismodueño, 
en aquellas localidades donde no exista 
red del Estado; pero oon la obligación 
de enlazar con olla tan pronto como fue-
se establecida, 

Art 3,° Dentro del improrrogable 
plazo de doa meses, oontados desde la 
promulgación de esta ley, el Eittado se 
incautará y explotará las redes telefóni-
cas concedidas ¿ empresas ó á partícula -
res, en virtud del real decreto de 13 de 
Junio último, satisfaciendo por cada lí-
nea y estación de abocado, con todo sa 
material y el correa pon diente á la cen -
tral y sucnrsalea, 460 pesetas, más el 5 
por loo de la suma total en oonoepto de 
indemnización. 

Art, 4.® El ministro de la Goberna-
ción queda autorizado para diotar todas 
las disposiciones necesarias que exija el 
exacto cumplimiento de esta ley. 

Palacio del Congreso Hl de Julio de 
1886.—Francisco Goroslidi. 

En algunos de los viñedos del término 
municipal de Churriana, próximo á T o -
rremolinos, ha aparecido la filoxera. 

Serían las ochs de la mañana del d o -
mingo cuando se sintieron dos tiros en 
la plaza de la Constitución de Alozaina 
(Málaga), viéndose caer al desgraciado 
Pedro Dueñas, el cual innrió instantá-
neamento á consecuencia de dos balazos. 

Dícese que la cuestión ocurrió dentro 
de la casa de un conocido comcrciante, 
á causa de una cuenta quo el interfecto 
tenía con D, Antonio Almagro, 

También resultó heriio el padre del 
Sr, Almagro. Parece que éátc se cncuCQ't 
tra detenido. 

El comercio de Badajoz en ma^a ce-
rró el martes por la mañana las tiendas 
en son de proic.sta contra loa abasos co -
metidos por la fuerza de carabiaeros, 
que, con pretexto de practicar regiatroa 
CD busca de contrabando, cometió, según 
se dice, varios allanamientos de morada. 

En Novelda ae ha entablado querella 
orimiual contra una de las personas más 
importantes de la poblacióa, por supues-
to atropello de una niña de trece añoa, 
que tenia como niñera al servicio de sus 
hijos. 

Con seguridad se votará en el Congrs-
ss en k sesión, en esta misma semana, 
el moius vivendi, y fracasado el proyec • 
to de empréstito provincial y no habien -
do asuntos de carácter urgente por dos -
pachar, se tiene por evidente que en su 
día se suspenierán las sesiones de esta 
Cámara con U fórmula de (Se avisará 
á domicilio», pues para ese día so habrá 
aprobado el presupuesto de Cuba, 

Como éste pasará en el Senado sia 
diaousión, ó la tendrá muy ligera, exou 
sado es decir que estamos en vísperas de 
terminar el período de la actual legisla-
tura. 

Ayuntamiento de Madrid



MARINA.—Procedeute de Tolón ha 
Jondeado en Cartagena el torpedero frao-
céa DÚin. 70, con 17 individuos de dota-
ción al mando del teniente do cario 
Mr. Coirence. 

—El cañonero Paz fondeó á las tres 
de ]a tarde de ayer en la rada de l'Iste 
Jiooa, aaliendo poeoR niomeiitoa después 
en dirección 4 poniente, 

—Ha salidu de Málai{u, cou objet» do 
Terifioar oruooro on las eoMlBa el cafioue-
ro pelicano. 

Reina gran pánico entra los comer-
oiantes de Alejandría, porque ee proyeo 
ta hacer un puerto en üaiuiett-a. 

Una numerosa ooraisión se ha presen 
tado al Khedive pidiendo que no dé au 
aprobación al proyecto. Ki Rhedi^e ha 
contestado que au interés extá en proino-
Ter la prosperidad de Alejandría, aíla-
diendo que nada se decidiría haHta dea -
pués de bien examinado el proyecto; 
pero que entre i anto deseaba que ae cou 
tiniiara la construcción de los nuevos edi-
Geíos que ee levantan, para impedir que 
cundiera la tuisoria entre la claseobcer a 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

{Agenda Fabra.) 
^ e n o m l r S o i i l a i i s - r > r 

loH X'U{>u(>liut%uoetl 'ra.iiooNos$ 

PARIS 21,—Las demostraciones de 
qae es objeto el general Boiilanger son 
zuuy celebradas no HOIO de IOH radicales, 
a cuyo grupo |>erteneee el general, aino 
hasta por tos oportuniatus, los cuales di-
cen quu dichas demostración es son obra 
de todos los republieunoa, que ven en el 
miniatro do la Guerra al verdadero cam-
peón de la repúblion. 

Los monárquicos se duelen de la ten • 
deuda que se advierte de algún tiempo 
acá de introducir Ja política en el ejér-
tnto. 

revolución ele Oliioag-o, 

PARIS 21.—£/ Diario de lo-i Dcha-
fes áloe hoj que la causa que se siguB 
á loe anaquiatas de Chicago demostrará la 
existencia en aquella capital, antes de 
loa aueesos tumultuosos ocurridos allí, 
de una vaata conspiración revolucionaria, 
<ju« tenía luuebas ramificaeinnei, 

JKl oon<i«?> íJo Kiwmarclc 
y el de líaiKlold. 

VTICNA 21, —Algiinos periódioos 
anuncian que el conde Herberto de his-
marck, liijo del gran canciller, será 
nombrado probablemente embajador de 
Alemania en J/mdres y el conde de 
Hatífeid en l'arís. 

El orflera. 
ROMA 21.—Lsa últimas notioiaa del 

cólera son las aignientes; Venocia, dos 
caaos y dos defuuoiones; oolio y dos, eo 
<,'odigoro, ocho y cinco en Jirindisj 16 y 
tres en Francavilla; siete y tres en La 
tiano; tres y dos, en Trenle; uno y uno, 
en 0-tuni, una defunción en San Dona-
cío, dos en San Vito y una en Oria. 

J"><.n O H j - l o w d o F i ' o l i s d o r í r 
VIKNA 22, — Algunos periódicos 

anuncian que don Carlos tiene intención 
de pasar el inviorno en Piohsdorff. 

( l u q i i o a R . d e A l c i i n « 5 n . 

PARIS 22.—La duquesa de Alencón 
está fuera de peligro. 

Una tcnipoi^tad on Injfla* 
l«rra„ 

LONDRRS 22.—Ayer por la tarde 
ee desencadenó una Tioleotí-íima tem-
peBtad en Inglaterra, particularmente en 
Soutliport y Liverpool, cansando daños 
de importancia. 

Folletín. riT) 

IRENE. 
N O V E L A O R r a i N i L 

DR 

FAUSTINA SAEZ DE MELGAR. 

(CONTINCAOION). 

uefcizatido á los per ros c i iaado no 
t eo ía c r i a t u r a s á p ropós i to que se 
I3 pre . iea tasen á sus e spe r i eac ía s . 

U n d ía vi á G a a d a l i i j i e e n e l j a r -
d í a y Ja p r e g u n t é si e s t a b a m e j o r 
8Li m a d r e . 

— ¡Ah! Gracias á us t ed , s e ñ o -
r i t a , — m e contcs tó cou a c e n t o de 
v iva g r a t i t u d , h a recobrado su 
sa lud . K1 señor i to L u i í la cu ró y 
no La quer ido rec ib i r houora i io s 
n ingunos ; sólo me ex ige que mo 
deje m a g n e t i z a r Aignna vez . 

—¿Pues cómo es eso? ¿Td vas á 
casa? 

l O I o o o i o n í » » <1« < . o n « o . j o r o s 
a e u e i a l o M o í r 

PARIS 22. - L o s principales perió 
dicos republicanos ioaisten en ijue las 
elecciones de consejeros generales (dipu-
tados proviuciaie») tendrán ahora un ca 
ráoter eminentemente político, y q'ie, 
por lo tanto, conviene que todos los par-
tidarios de las instituciones vigentes den 
prueba» d« disciplina y de la mayor 
unión. 

El número de diputados provinciales 
que se deben reelegir en 1.® de Agosto, 
es de 1.60Ü, y de 1.800 el de consejeros 
de distrito, lo cual hace un tota! de 
3 300 elecciones. 

Resulta, pues, que después de Jas 
elecciones legislativas generales es la 
más iuiportante mauifestación electoral 
que puede hacer Francia en e! intervalo 
de dos legislaturas. 

Qne esiaa elecciones tendrán un ca-
rácter político, no cabe duda; baata, eo 
efecto, tener en ouenta que los conseje-
ros generales y los de distrito son elee-
torea aenatociales do derecho propio, y 
por lo tanto, tienen un verdadero man-
dato político. 

La renovación de consejeroa acrá la 
aexta que se verifica deade el estableci-
miento de la república en Francia. 

r e o u r w o H <le l o « p r í i i -
o i p o a . 

PARIS 22.—KI Conaejo da Estado 
se ocupará en breve de loa recursos en 
tablados ante este alto Cuerpo por los 
príncipes á quienes se ha privado de sos 
empleos militares. 

Créese que respecto de loa que han 
adquirido sus ascensos de uua manera 
irregular el Consejo no desaprobará el 
proceder del gobierno, pero falta saber 
cuál será su acuerdo tocante al príncipe 
llolttudo Bonaparte, que entró en el co-
legio militar y ha ascendido como ios do 
más oficiales, sin deber ninguna gracia 
al favor, 

LitiH m a i i i r e s t a c i o u c s <lo 
j U a r n u l l a 

PARIS 22.—Anoche no ae repitieron 
en Marsella las ui a nif esta clones antimo-
nárquicas, reinando completa tranqni-
lidad. 

1.1a a i L u a o i d n r e n t í s t i c a cid 
I T l - t t u ^ i » , . 

PARIS 22.—El ministro de Hacienda 
ha dado hoy & !nz nna Memoria de ia 
cual resulta que mejora la situación ren 
tistica de Francia. 

Dica que la disminución de los ingre-
sos y de los créditos supletorios ha sido 
paruialuientc compensada oon la anula-
ción de varios créditos. 

Añade que el pago del primer plazo 
del einpré.stiro aeha operado iácilmente; 
que la Deuda flotante se ruduce de una 
manera sensible y que la abundancia del 
Tedoro permite el pago anticipado de las 
obligaciones que veDcen en Setiembre 
próximo, 

JLioH Lx-e« i i x i p o r l o « . 
gVIKN.A 22 —El archiduque de Aus-
tria, Carlos Luis, que visitó reciente-
mente al príncipe imperial de Alemania, 
irá en breve á visitar al czar do Rusia 
eu I'eterhof, 

Se atribuye grande importancia polí-
tica á este viaje, 

EQ los círculos diplumáticoa se afirma 
que las relaciones entre las Cortea de 
Viuna y San Petersburgo SDQ en extre-
mo afectnosas. 

Kl ministro ruso Qicrs llegará á Fran-
cesbad el 23 del corriente, dirigiéodose 
después i Kisaingen, con objeto de cele 
brar tina entrevista con el principo de 
Uismarck. . 

Esta entrevista'contribuiri regular 

— N o , señora ; él v i ene á la 
nueribra, y en presencia de o t ros 
médicos me d a e r m e , i a t e r r o g á u -
doine sobre laa e n f j r n i e d a d e á de 
v a r i i s personas a l l í p r e s e n t e s . 

—¡f-Jiiá cur ioso! . . . Yo qu i s ie ra 
ve r u n a escena . 

— N o t i e n e ,usted más que de-
círselo á 9ii pi 'ometiiJo. 

—i J a m á s ! . . . Desea r í a a s i á t i r s i a 
que él Jo snp ie ra . 

— P u e s v e n g a us ted el domingo 
por l a noche, á laa s ie te , l a e s -
conderé e a mi a lcoba, y p o d r á v e r 
sin ser v i s t a c u a n t o pase en l a 
sala . 

— C o r r i e n t e , i ré ; p e r o no d igas 
n a d a á nad i e . ¿Me lo promeb^á? 

— P u e d o us ted fiar c o m p l e t a -
m e n t e e a m í . 

EQ efecto , l a noche s e ñ a l a d a 
me t r a s l a d é á ca^a de G u a d a l u p e . 

La joven r a m i l l e t e r a y su m a -
d r e e r an las p ro t eg idas d e D o m i -
t i lo , h a b i e j d o m e j o r a d o su sae rbe 
desdo el m o m e n t o en q n e j o di la 

mente á estrechar las relaoionefi entre 
Aleuiauia y Rubia y á afianzar la intelí 
cia que de algún tiempo i esta parto 
eziítte entre los grandes imperios. 

Se supone que además de las cuestio-
nes de carácter internacional se tratará 
del empleo demedidas colectivas para 
contrarrestar el movimiento socialista. 

CONGRESO. 

Sesión de la >Híi«i«'i del día 33 de Julio 
de i m . 

Abierta la sesión á las ocho y media, 
bajo la presidencia del Sr. Martos, se 
dió lectura al acta de la anterior que íu¿ 
aprobada. 

Entrándose de lleno en la orden del 
día, el Sr. Figueroa consumió el tercer 
turno en contra de los presupuestoa de 
Cuba. 

Empieza diciendo qne ni él ni sus 
oompaúeros combatirían el presupuesto 
que ha preeent&do el Sr, Gauiazo, por -
que es siu disputa uno de los mejores 
que ae ha presentado, pero tieoen el de-
ber do combatirle, porque es dufieicnte 
para llenar las necesidades de Cuba. 

Examina todas las partidas del presu-
puesto para dedicar la lésis sustentada 
en KU exordio de que ea duñcicnte el 
pre.-upuesto para todo lo que necesita 
Cuba. 

Habla de la inmigración, y dice que 
Cuba necesita algo más que eso, puea 
está ya bastante poblada; lo que necesi 
ta ea que se dé vida y auiuiaeióu al tra -
bajo, á ¡a iudustria y al comercio, que 
soa las principales fuentes de riqueza y 
qu« se las saque de la postración en que 
viven ea aquella inla 

Dioe que 1» Deuda obedece á otra Qosa 
que al lucro de determinadaa personas. 

Hablando de la guerra, dijo que no 
comprendía cómo tenia qne pagar la 
deuda de su guerra, y la guerra de los 
carlistas y republicanos la pagóla nación. 

Dioe que uo paedeo los autonomistas 
aceptar ese presupuesto, porque tiene 
un vicio de origen que es el empréstito 
que ha hecho el ministro de Ultramar, 

Dice que uo puede soportar Cuba el 
preaupueato de gastos porque os ezcesí 
vo y por el mal estado de la isla, pues 
la miseria que antes amenazaba á las 
clases proletarias ameDuza hoy á las cla-
ses ricos, pues cstáa agotados todos los 
veneros de riqueza. 

Declara que las industrias tabaquera 
y azucarera están amenazadas de muer-
te por la couipetencia que tieneu que su-
frir con la de los Estados Unidos. 

Pide la separación económica de las 
Antillas, y que se rebajen las pesadas 
cargas que pesau sobre Cuba, ya qas 
^sta está pagando la duuda de la guerra. 

Dice que se abusa mucho de la frase 
la integridad de la palria para defender 
los actos de los ministros. 

Lee algunos párrafos de un discurso 
del Sr. Villanueva para demostrar que 
ese aeüor dijo en tiempos de los conser-
vadores lo mismo que él respecto del 
pago de la deuda de la gtierra. 

El Sr, Verges, de la Címisión, oontes 
tó brevemente dcfondieado !a asimila-
ción y atacando la autonomía. 

El Sr. Villanueva contestó á la alu 
síóü que le había hecho el Sr. Figue 
roa, y después de breves frases dul ae • 
üor Portuoado, defendieudo U libertad 
do coaieroio, el Sr. Gamazo ueó de la 
palabra y empezó diciendo que Dada le 
había sorprendido tanto como la impug 
nación hecha por el Sr. Rodríguez Saw-
pedro representante del partido unión 
consiitueional de Cuba, que está hoy al 
lado del tJobierno, y afirma quu no es ni 
puede ser nunca programa en aquel par-

o rden de que le d i e r a n todos los 
r a m i l l e t e s que p u d i e r a v e n d a r , 
sin p a g a r ua<la po r eüoá h a s t a 
q u e c o a s i g a i e r a c r e a r s e u n a p o -
sición . 

Es to no t a r d ó muchu eti suce-
de r ; se e^ tab lec ie roa en u n a t ien-
da como Üorislas l a m a d t e y la 
h i j a v e n d i e n d o flores n a t u r a l e s 
c u a n d o las h a b í a eu los j a r d i u e s . 
y a r t i f ic ia les d i i r a u t e el inv ie r -
no, a d q u i r i e n d o u n a c l i e n t e l a nu-
m e r o s a por la especia l idad d<í los 
r ami l l e t e s de rusas y azucenas a r -
tisbícauieubB co iub iaadas q u e les 
daba Domi t i lo . 

H a b i t a b a n e a un si t io m u y cén-
t r i co de Va lenc ia , eu l a cal le de 
l a s Barcas ; la t i e n d e c i t a e r a p e -
q u e ñ a , p e r o b i en a r r e g l a d a , y 
Ueua de rami l le tes y C o r o n a s de 
t o d a s clases. 

lÍQ el i a t e r i o r , u u a sala y dos 
a lcobas m o d e s t a m e n t e a m u e b l a -
dos coinponíau todo e l a j u a r . 

L l enas de u a a v e r d a d e r a ale-

tído lo dicho por el Sr. Rodríguez Sam-
pedro ni enemigos de las reformas polí-
ticas y administrativas iniciadas por él 
en íl ministerio. 

Dice que no quiere combatir la auto-
nomía, pues todos debemos dejar á un 
lado las pasiones para consagrarnos á la 
paz y á la prosperidad de que tan nece-
sitada está la isla de Cuba. 

Defiende el actual presupuesto di-
ciendo que e» el prim'>ro que ae pre.seii-. 
ta después de ia guerra eu el que ae re-
duzcan los gastos a 26 millones y enu-
mera las economías hechas en cada de 
partamcnto, según resulta de comparar 
este presupueato coa el del señor conde 
de Tejada de Valdosera, 

Defiende la inioigracióo diciendo que 
no hay proporción entre la población y 
la superficie de Cuba, y pone por ejem-
plo lo que hace Inglaterra con sus colo-
nias. 

Dice que no es'el gobierno el que pro-
cura la inmigración, y que lo que este 
hace no es maa que auxiliar estas socie-
dades que se dedican á esta empresa. 

Comparando laa tarifas de la ley del 
timbre antiguas con las actuales, deduce 
que son ahora mucho más bajas, y de 
aquí que toa tributos han disminuido. 

Hace una defensa elocuente de la 
amortización de los billetes del Ban-
co y de uuanto entraba el criterio eco* 
nómico del Gobierno «n el presupues-
to que so discute, y termina dicieo-
do que ruega á la Cámara ae sirva apro-
bar el dictámen, 

Kl señor Rodríguez Sampedro rectifi-
có y quedó en el uso de la palabra para 
el día próximo, suspendiéndose la sesión 
á las doce y veinte, 

• « * 

Sesión de la tarde del dii 23 de Julio 
de 1886. I 

Reanudada la .cesión á las doa y cuarto 
[ajo la presidencia del Sr. lialaguer. 

Continuando la interpelación sobre 
asuntos militaros el Sr. PurtuonJo recti-
tificó dicieudo que Lay uu prufundo dese-
quilibrio en los ascensos por laa oondi-
cioses eo que están colucados las escala» 
de los distintos cuerpos del ejército. 

Dice que el Estado Mayor no debe ser 
un cuerpo cerrado sino uo servicio donde 
deben estar todos loa que tengan alientos 
para el estudio, porque ese cuerpo debe 
aervir para jireparar geoeralea. 

Llama al mtnisiro de la Guerra antí-
roformista por desaliento, puea reconoce 
el mal y no busca el medio de evitarle. 

Afirma que el ejército está hoy más 
adelantado en Instrncción cieu tífica,'pero 
en lo que toca al ejército como corpora-
ción, no puede decirse que la oficialidad 
es una oficialidad modelo en tos ejércitos 
europeos. 

Dice que él cree que las cuestiones 
del ejército no son cuestión de partido, 
sino cuestión nacional que debe estar 
muy por encima de ta política. 

Afiade que la mortalidad es mucho 
mayor en el ejército que en las clases ei-
viles 

El seaor ministro de ¡a Guerra recti-
fica también contestando al Sr. Portuon 
do y dice, que buce todo lo p 'sible por 
mejorar la organización del ejército y lu 
situación de los oficiales. 

Inaisiió en que el Sr. Portuoado ha-
bía dado un marcado earáeter político á 
su Interpelaciófi, por cuanto había ha 
blado en nombre de la minoría republi-
cana, y dice qne la desorganización del 
ejército data desde ]873, época eo que 
no sólo se desorganizó, sino que ae la-
moralizó rebajándole, y aun hoy hay 
quien siguo desmoralizándole dentro del 
partido republicano, pues se vieaen 

g r í a rae rec ib ie ron a q u e l l a s i n f e -
lices, d ic iéndome la m a d r e que 
sólo á mí debía su sa lud y su po -
sición, y que j>or no d i s g u s t a r á 
mi novio hab ía consent ido en que 
m a g n e t i z a r a n á sa h i j a , lo que no 
le g a s t a b a mucho , p o r q u e Guada -
l u p e e r a de u n a sa lud m u y d e l i -
cada , y además , por ocas ionar le 
aque l l a s escenas a l g u n o s disgus-
tos cou un j o v e n que p r e t e n d í a 
casarse coa G u a d a l u p e y encon-
t r a b a m u y r id ícu lo que ésta se de-
j a s e do rmi r por los médicos p a r a 
hacer e x p e r i m e n t o s de magia . Así 
ca l i f icaba el pob re muiihacho la 
ciencia m a g n é t i c a . 

— P u e s por mi p a r t e t ampoco 
lo a p r u e b o , — l e s d i j e , — y puede 
us ted nega r se p r e t e x t a n lo con 
m u c h a r azón que el novio de la 
chica no lo cons ien te . 

Pasamos á la sala , dondd hab l é 
l a r g o rabo con aque l los b u e n a s 
muje res , escondiéadome eu l a a l -
coba cuando ya sent imos l l e g a r á 
Luis con var ios amigos . 

ofreciendo dos empleos á los que se su-
bleven por lai ideas republicanas. 

Entrándoao en la ordea del día, jr 
continuando la discusión del moJus vi-
vendí, el Sr. Ferratges consume el tero«r 
turno en contra del articulo primero y 
fijándose principalmente en tan iodus-
triaa agrícolas, dice que el tratada tiene 
que serles perjudicial porque los tras-
portes son más caros de uu punto á otro 
de la península que lu que pagan por el 
de un punto del t-xtranjero cualquier». 

Pone por ejemplo lo que pasa con l«s 
lanas. 

Hace una apología de Cataluña y dioe 
que la muerte de aquella región es el 
tratado de comercio con Inglaterra, y 
añade que el Gobierno debia atenderla, 
porque Cataluña ha acudido siempre en 
primer lugar á laa neoeaidades de la pa-
tria, y sobre eate punto ae extiende ea 
largos periodos que no extractamos en 
honor á la brevedad, y á la hora en que 
cerramos este alcance continuaba en el 
uso de la palabra. 

Bolsa " 
LA COTIZACION O F I C I A L , COMPARAItA 

CON LA DRL DIA ANTEKIOS, HA SIDO 
LA siaoiEnn:: 

FONDOS PUBLICOS 

Deuda perpétaa al 4 por 
100 interior. 

Ídem úu deuies 
Exterior 
Amortiza ble 
Billetee bipotecarios de 

Cuba 
Banco de Eapaf ia . . , , . . . 
Oédulaa del Bauco Hipo-

tecario, 6 por 100 de 
interés 

Idem al 6 por lOO 
Acciuuea dul Bauco de 

Castilla 
Idem ferro-earril Norte. 
Idem id. lUediodia 
Idem miuAS ilio Tinto.. 

CAMBIOS. 

Lóndres, á 90 diae fecha. 
París, á 8 días fecl is . . . . 

üolníii ( l e H u o O l i o . 
Madrid: Coutado, OO'OO. 
Fin mes, 5^95; 
Próximo, ÜK'OO. 
Exterior, OO'OO. 
Barcelona: interior, 59'95. 
Exterior, 6u'ü2, 
París y Lóndres: sin partea. 

Vltims predo 

Del 31 Del 33 

60,00 80,10 
60,13 

60,»0 
7 7,CU 76,7$ 

93.0U 
340,00 

UU.Ofl 00,00 
00,00 00,00 

00,0*' 
sao.uti 00,00 
aje, 00 00,00 
•¿70,00 ou,o« 

17,06 47,06 
1.91 4,916 

Espectáculos. 
PARA H O Í . 

JARDIN DEL BUEN BB3TIR0 
A las nueve —La Favorita, 

F E L I f E . — A las ocbo y tres cuartos. 
—J^a graa vía.—Los carboneros.—Ex-
plotar la mina.—La gran vía. 

RECOLtíTOS.—A las ocho y troa 
cuartos.—Mala sombra.—Eu el DOmbra 
del padre. — Segundo auto. — Magia 
blanca, 

PRIOK.—9.—(Moda.) Oran funeióa 
gimnástica, ecuestre, y acrobática pop 
todos los principales artiott.s de la com-
pañía. 

CIRCO HIPÓDRO.MO DE VERA-
NO (Paseo del Prado, junto al Doa da 
Mayo). —Nueve.—Beneficio y despedida 
de la aplaudida familia Wulny, señuritu 
Jarqui^ y ol notable equilibrista seDor 
Cámara. 

PARQUE DE MADRID. —Exposi-
ción zoológica, desde las 4 de la tardo í 
8 de la noche. 

La conversación versó sobre l a 
m a t e r i a que e s tud iaban ; uuo e s -
cr ib ió e a l a p iza r ra , l l amó á loa 
e sp í r i t u s , que acud ie ron e n t r o p e l , 
s egún decía el Niedium, y pronos-
t i ca ron catás t rofeá y aconbeol-
mieabos sucedidos y por suceder i 
pe ro n ing imo ad iv inó que yo e s -
t a b a al l í escondida, r iéudouie , s i u 
poder lo r t ímediar , «i ver los t a a 
g raves y t a n serios, h o m b r e s f o r -
ma les , médic-'3 d i s t ingu idos , a l -
gunos de sesenta años , e n c a n e c i -
dos en i a profes ión, dando c r é d i -
to á l a m u l t i t u d de s implezas q a a 
d i j e ron los espir i ta- i . 

Su in t enc ión e r a bonís ima, Sd 
preciso confesar lo , p r ed i caban l a 
m o r a l más p u r a , el per fecc iona-
m i e n t o de l género huuia io y l a 
f r a t e r n i d a d u n i v e r s a l ; pero yo QU 
sé 3Í e r a n los esp í r i tus ó el misrav 
médium los que hab l aban , confia-
ao que no pude v e r c laro en e s t a 
m a t e r i a , por más que eaboncaa y 
después h e q u j r ido p r o f u n d i z a r l a ^ 

Ayuntamiento de Madrid



T H E R M E S D E D A X 
AgDM 7 limoe minerslee naturales eepecieles para 

Jíenmuiismos, enfermedadeis de ia garganta y del pecho, 
etcétera. Envío de noticias, franco, KsCKlBIK AL DI-
RECTOR KN DAX (LANDE^í) FRANCIA. 

D U E Ñ A S 
D E N T I S T A 

MF.DICOCIITOJAMO 

CitreUs, 7, priocipal 

Se desea represenlsntt 

A 

\ j MPANIA COLONIA 
P R O V E E D O R A E F E C T I V A D E L A R E A L G A S A . 

CHOCOLATES 

A ORE DI TAI) OS CAFES 
s o roooniponsas industriales 

Y P A R A SU DIEKCTOE 

L A C R U Z DE L A L E G Í Ó N D E HONOR 
En la Exposición Universal de París de 1878. 

TES.-TAP10C4.-SAGU 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 J 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
r IN TODAS LAS TIESOS DÉ COESTIILES DE ESPAlA. 

SERVIC IOS 
DB LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D E B A R C E L O N A 

• V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALA Y EXTENSION A 

Xrfis l^almas, Puertos do las Antillas, Veraorixz y Paoíiico. 

SALIDAS TRIMENSUALES DE 
, Btrcolona el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de cada mes: para Palmas, Puerto-Rico, y !!&-
$>U)a, 

Santander, el 20, y Coruña, el 21: para Puerto Rico y Habana y Veracrnz, 
Baroelona, el 25;MálagB, el 27, y Cádiz el 30; para Puerto Rico, con extensión á Ma-

^gt iez y PoDce, y para Habana, con extensión á Santiago, Gibara y Nuevitas, así como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacífico, báoia Norte 
} Sad del Istmo. 

VIAJES DEL MES DE JDLIO. 
El 10, de Cádiz el vapor 

CIUDAD DE CADIZ 
El 20, de Santander el vapor 

R E I N A MERCEDES 
£1 30, de Santander el vapor 

C. DE SANTANDER 

VAPORES-CORREOS Á MANILA 
CON ESCALAS Bfl 

I»ort-Sal<i, Aden y Siug-apoore, y servioío & Iloilo y OebA. 

SALIDAS MENSUALES DE 

láver^ol , 15; Corufia, 17; Vigo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26: y Barcolo-
^ ^ I.* fijamente de cada mea. 

£1 Tapor 

ISLA DE LUZON 
fekldrá de Barcelona para Manila el de Agosto próximo, 

Todos estas vapores adiuiten carga con las condiciones máa favorablea, y pasajeros, 4 
^ e n e a lá Compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do en su dilatado servicio. RebajWi familias. Precios ooovencionalos por camarotes de Injo. 
Eebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila i precios especialea para emi-
j n n t e s de oíase artesana 6 jornalera, con facultad para regresar gratis dentro de un año si no 
•Bouentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Para más informes en _ 
Barctlona, «La Compañía Traetlántica.» y Sres Ripol y Compañía, plaza de Palacio.— 

d d w . Delegación de la «Compañía Trasatlántica»-Jíodriá, D. Julián Moreno, Alcalá—L»-
verpool, Brea. Larrioaga y C.^—Santander, Angel B. Peres y C.*—Coruña, D. K. daGuar-

Vigo, D, R, Carreras Iragorri.—CaWapesa, Bosch, Hermanos.— Valenda, Dart y 0.» 
•—Afaniia, señor administrador general de la «Compañía General de Tabacos». 

NO MAS TERCIANAS 

LA H O R T E L A N A 

I EstOí) cé lebres polvos an t i - inber ra i ten tea 
q a e t a n prodigiosas cu rac ioaes de l a s fiebres i 
v i e n e n hac iendo hace medio siglo en Sev i l l a , 
y que hoy dispone en Madr id y en toda E s " 
p a ñ a los más r e p u t a d o s profesores , c u r a n r a -
d i c a l m e n t e las t e rc i anas y c u a r t a n a s más te-
naces . 

M É T O D O P A R A T O M A R L O S 
Los 27 pape l i l los se e n c u e n t r a n d iv id idos 

en dos colores; los nueva rosa , se t o m a r á n en 
los t r e s p r i m e r o s días , a n o a n t e s de a lmor -
zar , o t r o a n t e s de comer y o t ro a n t e s de 
c e n a r , c u i d a n d o de desleír los m u y b i en en 
u n a poca de a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
sei.s d ías s igu ien tes , y en la misma f o r m a ; 
advir t i t indose que no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y que se abs tendrán m i e n t r a s 
t a n t o de l uso d e l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda c lase de ácidos. 

SE VENDE 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A IG reales CAJA. 

OI OR 
E s t e es tab lec imien to , que t a n t o s años 

c u e n t a de exis tencia y que es la p r i m e r a 
casa en Devocionar ios y obje tos piadosos , 
o f rece a l públ ico el inmenso su r t ido que t i e -
ne de e s t a c lase y g r a n d ive r s idad e n 

Rosarios, Cristos, Medallas, Piliüas, 
tampas y e legan tes Broches. 

VIUDA D E SANCHEZ RUBIO 
31, Carre tas , 31. 

MADRID. 

Elixir y pnlvos piira la denla iura 
CORIPOSICION DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N O S D ¿ £ X 1 T 0 
Se vende en la eslíe de Carretaa, 7, principal, y en la 

calle del León, en la farmacia de Ortega, á 10 rs. fra»«o 
elixir, y á 4 ra, la caja de polvoa. Madrid. 

l l 

STABLEGIMIENTO TIPOGRAFICO 
DE 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ I A 
CALLE De LOS CAÑOS, (, DUPLICADO | 

E n este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como' 
son periódicos diarios, semanales, quincenales y mensuales; revistas, 
folletos, reciboS) prospectos, estados, circulares, membretes, etc. I 

C H O C O L A T E S 

TES, CAFÉS T TAPIOCA 
DE 

M A T I A S L O P E ^ Y L O P E Z 

M A D R I D . — E S C O R I A L . 

P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P B K C I O . 6 «H>Atjfi .S 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

Va.Ua.dolid 

2 6 M e d a l l a s d e p r e m i o 

Tés en botes de la China, de 2 y 4 
onzas. 

Ventas en el año 1885, 4.OOO.000 de 
paquetas de Chocolate. 

Elegantes sorpresas en los botes de Ca-
fé y Tapioca de 200 gramos. 

Jílxi^ir la. verdadera, marca.. 

O F I C I N A S : P A L M A Á L T A , 8 . 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGKIOOLA 

Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos y rao-
dernoa naturalistas, y de las ciencias de las claaificaoioDes; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes s i» 
bios ncionales y extraojeros, como D'Candolle, Lianeo, 
Jusaieu, Rouaseau, D'Orbigni, CabanilleB, Oubier Qaldo, 
eteétera. etcétera. 

POR DON JUAN &ARCI.\. ORTEGA 

ex-seoretario de la Asociación Agrícola, por la iniciatiTa 
prirada. 

Y UNA CARTA PROLOGO 

DE 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 

Abogado y secretario de Exorna. Dipatadóa prorincial de 

iValladolid. 
1 Los pedidos se harán 4 D. L Miñón, Perú, 17, impren». 
—Valladoüd. 

SiUhUcliaUnto típo8t»8oo M. P. Montoj» y C,', Cañoi, J. 
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